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retórica, elaborado com notável espírito 
crítico. A sua utilidade vai muito para além 
de uma apresentação teórica da questão, 
na medida em que nos propõe uma análise 
retórica detalhada de diversos textos do 
Novo Testamento, como se pode deduzir 
das temáticas nele abordadas:
– retórica deliberativa: o sermão da 
montanha, o sermão da planície e a retórica 
de Jesus;
– retórica epidíctica: Jo 13-17;
– retórica judicial: 2 Cor;
– retórica dos evangelhos;
– discursos dos Actos;
– Tessalonicenses, Gálatas e Romanos.
Termos como retórica, entimema, 
quiasmo, ethos, pathos, logos, epikeireme, 
ergais, prosopopeia, syncrisis e outros, bem 
como referências constantes às obras e 
mestres da retórica clássica e cristã fazem 
deste pequeno livro um tesouro para quan-
tos pretendam adentrar-se neste mundo 
fascinante da retórica, «faceta universal da 
comunicação humana» (p. 28).
Se, como refere o seu autor, «o objec-
tivo deste livro é oferecer aos leitores do 
Novo Testamento um instrumento com-
plementar de interpretação que sirva para 
completar a crítica das formas, a crítica 
da redacção, a crítica histórica e literária 
e outras aproximações críticas que foram 
praticadas durante o século XX» (p. 15), 
podemos dizer nós que o consegue com 
uma notável elevação.
Eis, pois, uma obra de referência, 
em língua inglesa mas traduzida para 
espanhol, língua em que os subsídios 
bibliográficos desta área não são muito 
abundantes.  
João Alberto Sousa Correia
Bar-Efrat, Shimon, El arte de la 
narrativa en la Biblia, col. «Sagrada 
Escritura», Ediciones Cristiandad, 
Madrid, 2003, 380 p., 205 x 130, ISBN 
84-7057-447-7.
Sob o título El arte de la narrativa en 
la Biblia, é agora publicado, em língua 
espanhola, o livro de Shimon Bar-Efrat, 
Narrative Art in the Bible. 
A análise narrativa é, como sabemos, 
um dos novos métodos de análise literária 
que está a ser aplicado no estudo de um 
número significativo de textos bíblicos, 
particularmente na exegese dos textos 
narrativos.
»A exegese narrativa propõe um mé-
todo de compreensão e de comunicação 
da mensagem bíblica que corresponde à 
forma do relato e do testemunho, moda-
lidades fundamentais da comunicação 
entre as pessoas, características da Sagrada 
Escritura» (Comissão Pontifícia Bíblica, 
A.interpretação.da.Bíblia.na.Igreja, I, B. 2).
Depois de uma breve introdução, o 
autor apresenta-nos as temáticas funda-
mentais da análise narrativa, pela ordem 




IV. Tempo e espaço
V. Estilo
VI. A narrativa de Amón e Tamar
Como refere o autor, «o propósito deste 
livro é oferecer ao leitor um guia da narra-
tiva bíblica como obra literária. Pretende 
apresentar um método de leitura baseado 
nos instrumentos e princípios dos estu-
dos literários e, deste modo, combina um 
exame geral e ao mesmo tempo metódico 
com a observação de aspectos novos» (p. 
9). A leitura atenta do livro permite-nos 
concluir que o autor conseguiu à saciedade 
os seus objectivos. 
THEOLOGICA, 2.ª Série, 39, 2 (2004)      
Resenhas 491
Se é certo que os textos analisados e os 
exemplos apontados se restringem quase 
exclusivamente aos livros do Génesis e 
de Samuel, não deixa de ser verdade que, 
na clareza das análises e na precisão dos 
exemplos, encontramos critérios válidos 
para a análise literária dos restantes textos 
narrativos da Sagrada Escritura.
Claro nas ideias, rico nos conteúdos e 
organizado na exposição, este livro é um 
óptimo instrumento para quem se propõe 
tomar contacto com a análise narrativa, 
descobrindo que o texto diz muito mais 
do que aquilo que, à primeira vista, parece 
dizer.
João Alberto Sousa Correia
García-Moreno, Antonio, Jesús 
el Nazareno, El Rey de los Judíos. 
Estudios de Cristología Joánica, Eun-
sa, Pamplona, 2001, 456 p., 245 x 160, 
ISBN 84-313-1862-7.
Eis a terceira obra de uma trilogia joa-
nina levada a cabo por A. García-Moreno. 
De facto, o seu autor havia publicado, em 
1996, El cuarto evangelio. Aspectos teológicos 
e, em 1997, Introducción al Misterio. Evan-
gelio de San Juan.
Seguindo a tradicional apresentação 
da cristologia, que incide nos títulos cris-
tológicos, o autor não deixa de apresentar 
algumas reflexões iniciais que ajudam a 
situar as temáticas.
Para um melhor conhecimento da obra 
e uma melhor percepção da sua utilidade 
apresentamos o esquema que a enforma:
I. Questiones introductorias
II. El Lógos, Misterio y Revelación
III. Jesucristo, Cordero de Dios
IV. El Rey de los judios
V..Jesús,.el.Templo.nuevo
VI. Cristo, pan bajado del cielo
VII. La luz, el pastor, la resurrección
VIII. El camino, la verdad, la vid ver-
dadeira
IX..Señor.mío.y.Dios.mío
A obra é ainda enriquecida com uma 
extensa apresentação bibliográfica referen-
te aos estudos sobre o quarto evangelho, 
dividida em duas secções: até 1985 e de 
1985 até à data do próprio livro.
Nos seus conteúdos, revela-se uma 
obra de notável amplitude temática, ainda 
que o autor não aborde, como é compreen-
sível, todos os títulos cristológicos usados 
por João. É ainda uma obra profunda, em 
que a apresentação das temáticas cristoló-
gicas está devidamente fundamentada nos 
textos (esta é uma das grandes virtudes 
da obra), o que respeita a profundidade 
da cristologia joanina. Por último, é uma 
obra equilibrada, pois o autor não deixa 
nunca de apresentar diversas hipóteses de 
interpretação antes de sugerir a sua.
Uma ou outra vez, temos a sensação de 
alguma dispersão. Para citar apenas um 
exemplo, veja-se as páginas 285 a 305. 
Tratando-se de uma obra de referência, 
deixa muitas janelas abertas para estudos 
posteriores, porque, no dizer do seu autor, 
«la figura de Jesús, desde la perspectiva 
joanea, resulta inconmensurable» (p. 391). 
Utilizando a expressão de S. Bernardo, 
podemos concluir: finis.operis,.sed.non.finis.
laboris. 
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Lustiger, Jean-Marie, La Promesa, 
col. «Sagrada Escritura», Ediciones 
Cristiandad, Madrid, 2002, 290 p., 175 
x 105, ISBN 84-7057-476-0.
Esta obra do Cardeal Lustiger está divi-
dida em duas partes. A primeira, datando 
de 1979, apresenta um retiro pregado pelo 
autor aos beneditinos do Bec Hellouin, 
quando aquele era ainda pároco de uma 
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